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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este quinto volume está dividido em 4 (quatro) partes com 31 artigos. A parte I 
contempla a dinâmica da cidade e das ruas para as pessoas idosas; A segunda parte 
aborda aspectos voltados para o cuidado com os idosos através dos Cuidadores. 
A terceira parte está voltada para discussão sobre as práticas pedagógicas; e a 
quarta parte e última parte as propostas culturais, com os benefícios do lúdico no 
envelhecimento humano.  

Tendo como objetivo central estruturar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos o sujeito de pesquisa é a pessoa idosa, e a linha condutora foi 
o aspecto relacionado ao envelhecimento com suas patologias e cuidados com a 
saúde. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 5, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha



SUMÁRIO

SUMÁRIO

PARTE I – A CIDADE

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
PROGRAMA HABITACIONAL CIDADE MADURA: UMA EXPERIÊNCIA INOVADORA NO ESTADO 
DA PARAÍBA

Magda Danielle Félix Lucindo
Ananda Ayres Navarro
Júlio César Guimarães Freire
Isaldes Stefano Vieira Ferreira
Marina Carneiro Dutra
Gustavo de Azevedo Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.8021913111

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 9
CARACTERIZAÇÃO DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO OCORRIDOS EM RODOVIAS FEDERAIS 
ENVOLVENDO PESSOAS IDOSAS

Flávia Emília Cavalcante Valença Fernandes
Joebson Maurilio Alves dos Santos
Maria Elda Alves de Lacerda Campos
Rosana Alves de Melo
DOI 10.22533/at.ed.8021913112

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 18
MAPEAMENTO DOS ACIDENTES DE TRANSPORTE TERRESTRE EM IDOSOS NO BRASIL: UM 
ESTUDO DESCRITIVO 

Flávia Emília Cavalcante Valença Fernandes
Joebson Maurilio Alves dos Santos
Maria Elda Alves de Lacerda Campos
Rosana Alves de Melo
DOI 10.22533/at.ed.8021913113

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 27
O USO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES EM BENEFÍCIO DO 
ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL DO TRABALHADOR: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lillian Elizama de Abreu Oliveira
Alzinete da Silva Pedroza Godoy
Celileane Simplício Moreira
Flávio Barreto de Souza
Hiagda Thaís Dias Cavalcante
Josielly Samara Costa
Maria Gildenia de Moura
Maykon Douglas de Oliveira Evangelista
Vanessa Maria de Araújo
Paula Beatriz de Souza Mendonça
DOI 10.22533/at.ed.8021913114

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 32
RELAÇÃO ENTRE QUEDAS E FUNCIONALIDADE DE IDOSOS DA COMUNIDADE

Vanessa da Nóbrega Dias
Weslley Barbosa Sales
Alini Silva do Nascimento Farias



SUMÁRIO

Ana Flávia da Silva Souza
Romildo Arcanjo do Nascimento Filho
Tisiany Felicia Teixeira de Oliveira
Eldja Raquel Ferreira da Silva
Ana Caroline Pereira
DOI 10.22533/at.ed.8021913115

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 44
RELAÇÃO ENTRE TRABALHO, APOSENTADORIA E LAZER NAS EXPRESSÕES DE IDOSOS 
QUE FREQUENTAM BARES EM PALMAS-TO

Simone Fontenelle da Silva
Vicente de Paula Faleiros
DOI 10.22533/at.ed.8021913116

PARTE 2 - CUIDADORES

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 47
HABILIDADES E FRAGILIDADES DO IDOSO COMO CUIDADOR NO CONTEXTO FAMILIAR E 
PROFISSIONAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Elizana Mulato Guedes
Hiagda Thais Dias Cavalcante
Gustavo André Pereira de Brito
Lília Letícia Ferreira da Silva
Lucas Peixoto de Macedo
Maria Eduarda Capistrano da Câmara
DOI 10.22533/at.ed.8021913117

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 54
QUALIDADE DE VIDA EM CUIDADORES DE IDOSOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Ana Patricia do Egito Cavalcanti de Farias
Carolina da Silva Montenegro
Helaine Cristina Lins Machado Gerbasi
Nadja Karla Fernandes de Lima
Fernanda Kelly Oliveira de Albuquerque
DOI 10.22533/at.ed.8021913118

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 64
SOBRECARGA DE CUIDADORES DE IDOSOS COM DEPENDÊNCIA NO DOMICÍLIO

Arianna Oliveira Santana Lopes
Shirlei Costa Santos
Milena Meireles Souza
Gabriela Tavares Souza
Larissa Chaves Pedreira
DOI 10.22533/at.ed.8021913119

PARTE 3 – PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 72
AÇÕES EDUCATIVAS EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA PESSOA IDOSA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Jaqueline Maria Silva dos Santos
Raiane Jordan da Silva Araújo



SUMÁRIO

Raquel Ferreira Lopes 
DOI 10.22533/at.ed.80219131110

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 78
ASPECTOS CLÍNICOS DO TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE NO 
IDOSO: REVISÃO INTEGRATIVA

Camila Navarro Rocha Saraiva
Maria Miriam Lima da Nóbrega
Neyce de Matos Nascimento
Patrícia Josefa Fernandes Beserra
Rafaella Queiroga Souto
DOI 10.22533/at.ed.80219131111

CAPÍTULO 12............................................................................................................. 85
O SUJEITO NÃO ENVELHECE: RELATOS DE EXPERIÊNCIA COM GRUPOS TERAPÊUTICOS DE 
IDOSOS ESTUDANTES DA UAMA (UNIVERSIDADE ABERTA À MATURIDADE)

Raisa Karina Silva Trajano
Vinícius Anselmo Pereira 
Criscia Delancout Lúcio de Araujo 
DOI 10.22533/at.ed.80219131112

CAPÍTULO 13............................................................................................................. 96
OS EFEITOS DA IDADE NO SISTEMA AUDITIVO PAUTADOS NA COMUNICAÇÃO: UMA 
ABORDAGEM BIOPSICOSSOCIAL

Juliana Machado Amorim 
Vilma Felipe Costa de Melo
Neirilanny da Silva Pereira
DOI 10.22533/at.ed.80219131113

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 108
PERCEPÇÃO DE CRIANÇAS SOBRE O ESTILO DE VIDA DO IDOSO E SUA RELAÇÃO COM OS 
DISCURSOS SOCIAIS

Giulyanne Maria Silva Souto
Francisca Joyce Marques Benício
Fernanda Alice Camara Brito
Iraquitan Caminha de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.80219131114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 117
PRÁTICAS DE ENFERMAGEM A IDOSOS DE UMA CASA INSTITUCIONALIZADA EM PORTO 
VELHO – RO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Francisco Mateus Lima da Silva
Francisca Juscileide do Nascimento Azevedo Pimenta
Marcela Milrea Araújo Barros
Adriane Bonotto Salin
DOI 10.22533/at.ed.80219131115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 124
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EM LAR DE LONGA PERMANÊNCIA: UMA PRÁTICA 
PSICOPEDAGÓGICA

Helena Viegas Peixoto
Mariana Adelino Dantas
Mariana Araújo Galvão
Camyla Silva de Andrade



SUMÁRIO

Mônica Dias Palitot 
DOI 10.22533/at.ed.80219131116

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 132
RELATO DE EXPERIÊNCIA COM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS: UMA PRÁTICA LÚDICA

Maria do Carmo Clemente Marques Figueiredo
Eliane Santana de Carvalho Nunes
Erlânia Souza Costa
Mayara Layane de Souza Joventino
Cleide Rejane Damaso de Araújo
DOI 10.22533/at.ed.80219131117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 138
TENDA DO CONTO: UMA PRÁTICA DIALÓGICA PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE DA PESSOA 
IDOSA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Helouíse Thainá da Silva Macêdo
Lavínia Mabel Viana Lopes
Dimitri Taurino Guedes
DOI 10.22533/at.ed.80219131118

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 147
TERAPIA OCUPACIONAL NA HUMANIZAÇÃO DO CUIDADO DIANTE DO PROCESSO DE MORTE 
NA VELHICE EM CONTEXTO HOSPITALAR

Jean Barroso de Souza
Lucidalva Costa de Freitas
Tamara Neves Finarde Pedro
Rosé Colom Toldrá
Maria Helena Morgani de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.80219131119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 155
UMA AÇÃO QUE MUDA VIDAS

Flávio Anselmo Silva de Lima 
Alana Monteiro Bispo da Silva 
Arthur Alland Cruz Moraes Rocha
Lua Karine de Sousa Pereira
Bértiklis Joás Santos de Oliveira
Diego Félix Cruz
Erick Job Santos Pereira da Silva
Ítalo Fonseca de Oliveira
José Wilton Pinto Pessoa
DOI 10.22533/at.ed.80219131120

PARTE 4 – PROPOSTAS CULTURAIS

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 162
“CHÁ DAS CINCO – CONVERSANDO E CONVIVENDO COM IDOSOS”: EXTENSÃO COMO 
FERRAMENTA NO APRENDIZADO E ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL

Maxsuel Mendonça dos Santos
Luciana Fernandes de Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.80219131121



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 169
“SE PARAR DE SONHAR A GENTE MORRE”: UMA LEITURA PSICANALÍTICA SOBRE AS MARCAS 
DO TEMPO E A INSISTÊNCIA DO DESEJO NA VELHICE

Lucas Brasil Feitosa  
Thamyres Maria Gomes de Almeida  
Juliana Fonsêca de Almeida Gama
DOI 10.22533/at.ed.80219131122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 179
DANÇATERAPIA E ENVELHECIMENTO

Rosana Ferreira Pessoa
Clara Mockdece Neves
Claudia Xavier Correa
Lídia Nunes Nora de Souza
Luana Karoline Ferreira
Maria Elisa Caputo Ferreira 
DOI 10.22533/at.ed.80219131123

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 185
ENVELHECIMENTO ATIVO PARA A MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO

Rosângela Alves Almeida Bastos
Rosilene Alves de Almeida
Francisca das Chagas Alves de Almeida
Rita de Cássia Sousa Silva
Karla Fernandes da Silva
Raissa Silva do Nascimento
Lesandra Ramos da Silva
DOI 10.22533/at.ed.80219131124

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 193
METAMEMÓRIA: O PAPEL DA MUSICOTERAPIA NO ASSISTENCIALISMO À SAÚDE DOS IDOSOS 
QUE CONVIVEM COM O ALZHEIMER – REVISÃO LITERÁRIA

Gilvan Gilson de Medeiros Júnior
Marina Amorim de Souza
Renan de Brito Caldas
Gabriela Reis Guimarães
Isabelly Sanally Monteiro Florentino
DOI 10.22533/at.ed.80219131125

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 202
O FORRÓ NA TERCEIRA IDADE COMO ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO 
SAUDÁVEL

Amanda Karla Buriti de Melo
Bruna Roberta de Carvalho
Emanuela de Lima Avelino
Palloma Maria Sales Estevão
Priscilla Yevellin Barros de Melo
DOI 10.22533/at.ed.80219131126

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 210
OS DESAFIOS DA PROMOÇÃO DO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Jennifer Natalye Silva Brasil
Evanilza Maria Marcelino



SUMÁRIO

Maria Micaella Arruda de Macedo
Ana Lívia de Souza Barbosa 
Ana Claudia Torres de Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.80219131127

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 216
PALHAÇOTERAPIA NO MANEJO DA DOR EM PESSOA IDOSA HOSPITALIZADA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Heloysa Waleska Soares Fernandes
Ana Luísa Fernandes Vieira Melo
Amanda Kelly Feitosa Euclides
Carlos Eduardo da Silva Carvalho
Iaponira Cortez Costa de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.80219131128

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 224
TRATAMENTO DO TRANSTORNO DE ANSIEDADE COM A ACUPUNTURA AURICULAR: REVISÃO 
SISTEMÁTICA

Marília Caroline Ventura Macedo
Danilo de Almeida Vasconcelos
Karinna Soares Oliveira
Daniely Lima Gomes
Alana de Souza Morais
Andriele Nicolau Faustino dos Santos
Thaise de Arruda Rodrigues
Jaynara Talita Barbosa Silva
Jamila Viama Barbosa Silva
DOI 10.22533/at.ed.80219131129

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 233
VIDA, MODO DE USAR E O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO SOB A ÓTICA DE OLIVER 
SACKS: UMA REVISÃO NARRATIVA

Lílian Valéria de Araújo 
Mariana Pires Bezerra 
Mário Sérgio Borges Medeiros
Mayra Joyce da Costa Pinheiro
Edmundo de Oliveira Gaudêncio
DOI 10.22533/at.ed.80219131130

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 239
EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO EM IDOSAS HIPERTENSAS DE UMA CIDADE DO 
INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO

Carlos Henrique Vieira Felício
Crislaine Franciene Cintra
Cristian Ribeiro Gonçalves
Rita de Cássia Albano
Luciana Moreira Motta Raiz
DOI 10.22533/at.ed.80219131131

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 246

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 247



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 5 Capítulo 23 179

DANÇATERAPIA E ENVELHECIMENTO

CAPÍTULO 23

Rosana Ferreira Pessoa
Universidade Federal de Juiz de Fora – Faculdade 
de Educação Física e Desportos – Juiz de Fora – 

MG

Clara Mockdece Neves
Universidade Federal de Juiz de Fora – Faculdade 

de Educação Física e Desportos - Campus 
Governador Valadares – MG

Claudia Xavier Correa
Faculdade Metodista Granbery – Juiz de Fora - 

MG

Lídia Nunes Nora de Souza
Universidade Federal de Juiz de Fora – Faculdade 

de Educação Física e Desportos  - Juiz de fora 
-  MG

Luana Karoline Ferreira
Universidade Federal de Juiz de Fora – Instituto 

de Ciências Humanas  - Juiz de Fora - MG

Maria Elisa Caputo Ferreira 
Universidade Federal de Juiz de Fora - Faculdade 
de Educação Física e Desportos – Juiz de Fora – 

MG

RESUMO: O envelhecimento é um processo 
natural que abrange os aspectos físicos, 
cognitivos, emocionais e sociais; e são cada 
vez mais reconhecidos os efeitos positivos 
da prática de exercícios físicos durante este 
processo. A aptidão física aprimorada pode 
retardar o envelhecimento, conferir proteção 
da saúde e possível longevidade. Com o 

crescimento da população idosa e a busca por 
envelhecer com qualidade, o exercício físico 
ganha destaque na e torna-se fator essencial 
para a prevenção das doenças e agravos 
comuns nesta fase da vida. O desenvolvimento 
de sistemas em saúde e também os cuidados e  
monitoramento multidimensional, pode auxiliar 
no processo de envelhecimento ativo e bem-
sucedido, longe dos modelos baseados em 
doença. Dançaterapia é uma atividade física 
que pode interferir de maneira relevante em 
todos esses aspectos, é plenamente aceitável 
e adaptada às possibilidades da pessoa idosa, 
combina a música à atividade corporal, sendo 
um forte atrativo para a prática de exercícios 
físicos. O objetivo deste estudo foi investigar 
a relação da dançaterapia com o processo de 
envelhecimento de uma senhora de 70 anos, 
praticante há 6 anos em uma cidade de Minas 
Gerais. Considerando a multidimensionalidade 
do fenômeno envelhecimento, o presente 
estudo demonstra que a dançaterapia pode ser 
uma intervenção bastante significativa, pelos 
benefícios observados nos aspectos físicos, 
psicoemocionais e sociais como a manutenção 
da independência, o aprimoramento da 
autonomia funcional, o sentimento de 
autoeficácia e a tessitura de vínculos duradouros, 
que podem contribuir para o enfrentamento do 
declínio, natural e progressivo, relacionados ao 
envelhecimento. 
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PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, Atividade Física, Dançaterapia.

DANCETHERAPY AND AGING

ABSTRACT: Aging is a natural process that encompasses the physical, cognitive, 
emotional and social aspects. The positive effects of physical exercise during this 
process are increasingly recognized. Improved physical fitness can slow aging, provide 
health protection and possible longevity. With the growth of the elderly population and 
the search for aging with quality, physical exercise gains prominence in and becomes 
an essential factor for the prevention of diseases and disorders common in this phase 
of life. Health systems development, as well as multidimensional care and monitoring, 
can assist in the active and successful aging process, away from disease-based 
models. Dance therapy is a physical activity that can significantly interfere in all these 
aspects, is fully acceptable and adapted to the possibilities of the elderly, combines 
music with body activity, being a strong attraction for physical exercise. The aim of 
this study was to investigate the relationship between dance therapy and the aging 
process of a 70-year-old lady who has been practicing for 6 years in a city in Minas 
Gerais. Considering the multidimensionality of the aging phenomenon, the present 
study demonstrates that dance therapy can be a very significant intervention, due to 
the benefits observed in the physical, psycho-emotional and social aspects such as the 
maintenance of independence, the improvement of functional autonomy, the feeling of 
self-efficacy can contribute to coping with the natural and progressive decline related 
to aging.
KEYWORDS: Aging, Physical Activity, DanceTherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo natural que abrange os aspectos físicos, 
cognitivos, emocionais e sociais; e são cada vez mais reconhecidos os efeitos 
positivos da prática de exercícios físicos durante este processo. A aptidão física 
aprimorada pode retardar o envelhecimento, conferir proteção da saúde e possível 
longevidade (MCARDLE et al., 1998).

Exercitar-se regularmente é fundamental em todas as fases do desenvolvimento 
humano. A OMS (2015) embora recomende que essa prática seja iniciada na infância 
e juventude, o início em idades mais avançadas é relevante. Com o crescimento da 
população idosa e a busca por envelhecer com qualidade, o exercício físico ganha 
destaque na Terceira Idade e torna-se fator essencial para a prevenção das doenças 
e agravos comuns nesta fase da vida, os quais levam à dependência funcional, perda 
da independência e da autonomia, e também para a organização de programas e 
Políticas Públicas, cujo objetivo seja a promoção da saúde e benefícios biológicos e 
psicossociais para os idosos. 
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O desenvolvimento de sistemas e aplicações em saúde e também os cuidados 
de longo prazo, com monitoramento multidimensional integrado, pode auxiliar no 
processo de envelhecimento ativo e bem-sucedido, longe dos modelos baseados 
em doença (OMS, 2015). 

Intervenção baseada em dança ou Dançaterapia é uma atividade física que pode 
interferir de maneira relevante em todos esses aspectos, é plenamente aceitável e 
adaptada às possibilidades da pessoa idosa, combina a música à atividade corporal, 
sendo um forte atrativo para a prática de exercícios físicos. (ADAM et al., 2016). 

O objetivo deste estudo de caso foi investigar a relação da Dançaterapia com 
o processo de envelhecimento de uma senhora de 70 anos, praticante regular há 6 
anos na cidade de Juiz de Fora – MG.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo de caso evidencia característica de pesquisa qualitativa, 
transversal e descritiva. Na primeira, o raciocínio indutivo é enfatizado de forma 
que o pesquisador busca desenvolver hipóteses a partir de observações; a segunda 
caracteriza-se por avaliar como determinados aspectos se comportam em um único 
momento; e a última descreve detalhadamente os fenômenos observados buscando 
compreendê-los (BAUER; GASKELL, 2017).

O método de coleta de dados foi a entrevista com roteiro semiestruturado, 
com perguntas determinadas antecipadamente, o qual buscou o protagonismo da 
participante para que pudesse expressar-se livremente acerca de sua motivação e 
aderência à prática de Dançaterapia. A entrevista foi gravada em áudio e transcrita 
na íntegra posteriormente. Alguns tópicos relacionados à história de vida, motivação 
e aderência à prática de Dançaterapia foram investigados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A participante relatou que sua relação com a prática de Dançaterapia se baseou 
na busca de qualidade de vida, que a beneficiasse tanto no aspecto físico como no 
emocional, social e espiritual, como é observado nos trechos a seguir: “...procurar 
fazer o que você gosta, estar aberta às novidades que aparecem, assim como os 
desafios né... então eu procuro não só cuidar do fisico mas o meu espiritual está 
sempre muito aberto...” Depoimento que confirma que a intervenção de atividade 
física com Dançaterapia pode ser eficaz na manutenção da funcionalidade e 
autonomia do idoso, bem como na saúde psicoemocional através da autoconsciência 
e da estabilização das funções cognitivas (KSHTRYA, et al., 2015). 

Confirmando a experiência da participante da presente pesquisa, a Dançaterapia 
é uma experiência dançante não performática e não coreografada, é uma dança livre. 



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 5 Capítulo 23 182

Durante a prática não há regras, as ideias são variadas e devem ser adequadas às 
diversas possibilidades de explorar e desenvolver o trabalho com a dança (FUX, 2011). 
Essa prática engloba não somente o exercício físico, mas também a capacidade de 
aprender, a atenção, a memorização, a coordenação motora rítmica, a habilidade 
visual-espacial, a improvisação de movimentos através da música, a imaginação, a 
emoção e a interação social como observado nos estudos de Kshtriya et al., (2015). 

Além disso Brauninger (2014), afirma que o contato social e as experiências 
positivas lúdicas vividas em grupo, impede o isolamento do idoso e quadros 
depressivos, podendo ser integrado a outros tratamentos de saúde, como poder ser 
observado no trecho a seguir: “Os dias que eu faço a dança são os meus melhores 
dias da semana porque, além de eu me exercitar, eu me alegro muito com as minhas 
amigas, com as músicas, tudo eleva muito o meu astral... com a dança eu me libertei... 
Eu me vejo no espelho e não acredito que sou eu...risos...”

A participante relatou ainda que cuidou do esposo também idoso de 90kg por 9 
anos até sua internação definitiva, (“... dava banho, alimentava ele, carregava e virava 
ele na cama...”) e mesmo com o desgaste mental e emocional que a enfermidade 
progressiva do esposo provocava, sentia-se uma pessoa com muita energia, 
bem disposta e de bom humor, como é observado no relato a seguir: “... a dança 
primeiramente não é apenas um dançar, é um exercício; a coisa mais excelente que 
eu já pude fazer na minha vida... mesmo com a doença dele... a convivência com as 
amigas, com a professora... tudo sempre me enriquece muito, não só o meu físico 
mas o meu emocional, o meu interior”.

Quando questionada acerca do Envelhecimento bem-sucedido, a participante 
respondeu: “...eu acho que para que você tenha um envelhecimento feliz você tem 
que comer pouco, fazer muitas atividades, estar ligada espiritualmente a Deus. São 
três coisas que eu não dispenso na minha vida entendeu? Como muito pouco, faço 
muita atividade, estou sempre ligada a Deus em todos os momentos da minha vida, 
agradecendo... pedindo, entendeu?”

Quando questionada sobre seu entendimento sobre Qualidade de Vida, ela: 
“qualidade de vida, é servir os outros...servir, entendeu? Porque eu acho que cê não 
veio aqui na vida para passar a vida assim... se você não serve para servir cê não 
serve para viver, eu converso com Deus... eu falo, o senhor me deu muitos talentos 
e muitos dons, principalmente a minha alegria e o meu entusiasmo pela vida, que eu 
possa usar esses talentos em benefício dos mais necessitados... entendeu? E com 
isso eu sou essa mulher feliz e realizada, não é? ”

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a senhora deste estudo estabelece uma estreita relação com 
a Dançaterapia, o que a mantém ativa e independente. Isto sugere que a qualidade 
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de vida no âmbito da velhice pode estar relacionada à qualidade das condições e 
das relações vividas, considerando os fatores de manutenção da saúde, como a 
capacidade funcional, bem-estar psicoemocional e social.

Considerando a multidimensionalidade e complexidade do fenômeno do 
envelhecimento, o presente estudo de caso demonstra que a Dançaterapia pode ser 
uma intervenção bastante significativa, pelos benefícios observados nos aspectos 
físicos, psicoemocionais e sociais que aprimoram a independência, a autonomia 
funcional, o sentimento de auto-eficácia e a tessitura de vínculos duradouros, que 
podem contribuir para o enfrentamento dos processos degenerativos progressivos 
relacionados à idade. 

Pesquisadores e profissionais da saúde envolvidos no atendimento de 
indivíduos idosos devem sempre que possível considerar a Dançaterapia como 
atividade estimulante e terapêutica, podendo contribuir para a melhora da qualidade 
de vida desta população. 

Sugere-se que pesquisas futuras investiguem a eficácia da Dançaterapia como 
ferramenta potencial para o processo de envelhecimento ativo e saudável.
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